


Tecnologias para Exploração 

Mineral e de Óleo e Gás 

Jaime Fernandes Eiras 

GasOil Energia 

Sócio-diretor de Geologia 

 

26 de julho de 2022 



Geologia 
O que é Geologia? 

 Geologia é a ciência que estuda a Terra (geo = Terra e logos = estudo).  
 

 A Geologia é uma das ciências mais abrangentes e de maior aplicação entre as existentes. 
 
 Os geólogos estudam a composição, a estrutura e a evolução do globo terrestre, bem como os 

processos que ocorrem no seu interior e superfície.  
 

 Para a compreensão disso tudo é necessário ao profissional um bom conhecimento de física, química, 
biologia e matemática.  
 

 A Geologia não envolve somente o estudo das rochas como muitos pensam. Seu conhecimento é de 
grande interesse científico e social. Os geólogos são capazes de identificar e avaliar reservas minerais, 
identificar zonas geologicamente instáveis e propor medidas de segurança. identificar reservatórios de 
óleo e gás na subsuperfície. 
 

 Atualmente, os estudos geológicos se extendem além dos limites no nosso planeta. É a Unigeologia, a 
ciência que estuda o Universo. 
 

 É bom lembrar que Neil Armstrong, o primeiro homem a pisar na Lua, era geólogo. Precisou cursar 
Geologia para estudar, analisar, coletar amostras representativas do solo lunar.  
 

 Agora, é a vez de Marte. A análise geológicas das imagens emitidas pelas sondas que por lá navegam 
indicam que, num passado remoto,  o planeta vermelho teve clima semelhante ao que temos hoje, 
com rios, deltas, ventos  e água abundante. 
 
 



Ramos da Geologia 
A Geologia? É uma ciência multidisciplinar 

 Geofísica – reconhece as propriedades físicas da Terra. Por exemplo, estuda o campo magnético terrestre 
(intensidade, configuração e variação), o fluxo de calor interno da Terra, o movimento das ondas 
sísmicas, que estão associadas aos terremotos. A geofísica combina geologia com a física para facilitar a 
descoberta de gás, óleo, metais, água. 

 Geoquímica – trata da química do planeta. Atualmente destaca-se a geoquímica sedimentar e a 
geoquímica orgânica, o novo campo da geoquímica ambiental, além de muitos outros. O grande 
interesse da geoquímica está na origem e evolução das principais cllasses de rochas e minerais. O 
geoquímico estuda especificamente os elementos da natureza – por exemplo, os ciclos geoquímicos do 
carbono, nitrogênio, fósforo e enxofre; distribuição e abundância de isótopos na natureza e a exploração 
geoquímica, também chamada de prospecção geoquímica, que é aplicada para a exploração mineral. 

 Petrologia – trata da origem, estrutura, ocorrência e da história das rochas ígneas, metamórficas e 
sedimentares. Os petrólogos estudam as mudanças físico-químicas que ocorrem nas rochas e são 
capazes de fazer um detalhado mapeamento mostrando os tipos de rochas existentes em uma área. 

 Mineralogia – trata dos minerais encontrados na crosta terrestre, e até mesmo os encontrados ou 
originados fora dela. A cristalografia estuda a forma externa e a estrutura interna dos cristais naturais ou 
sintéticos. Há quem considere a mineralogia a arte de identificar os minerais baseando-se nas suas 
propriedades físicas e químicas. A mineralogia econômica focaliza os processos responsáveis pela 
formação dos minerais, especialmente os de uso comercial. 

 Geologia Estrutural – estuda as distorções das rochas, tais como dobras, falhas e fraturas. Usualmente 
comparando as formas obtidas e as classificando. Essas distorções podem ser vistas tanto 
macroscopicamente quanto microscopicamente. Os geólogos estruturais são capacitados para localizar 
armadilhas estruturais que podem conter petróleo, estudar a construção de túneis, localizar aquíferos, 
identificar jazidas minerais, entre outras atividades. É uma área de ampla atuação do geólogo. 



Ramos da Geologia 
A Geologia? É uma ciência multidisciplinar 

Sedimentologia – refere-se ao estudo dos depósitos sedimentares e das suas origens. Os sedimentólogos 
estudam inúmeras feições presentes nas rochas sedimentares que podem indicar os ambientes de formação 
no passado e assim entender os ambientes atuais. 
Paleontologia – estuda a vida pré-histórica, tratando do estudo de fósseis de animais e plantas micro e 
macroscópicos. Os fósseis são importantes indicadores das condições de vida existentes no passado 
geológico, preservados por meios naturais na crosta terrestre. 
Geomorfologia – trabalha com a evolução das feições observadas na superfície da Terra, identificando os 
principais agentes formadores dessas feições e caracterizando a progressão da ação de agentes como o 
vento, gelo, água… que afetam o relevo terrestre. 
Geologia Econômica – é o ramo da Geologia que estuda a ocorrência e gênese dos jazimentos minerais, 
procurando identificar suas leis e formas de aproveitamento dos bens minerais, reais e potenciais, tais como 
petróleo, gás, carvão, minerais metálicos e não metálicos, materiais de construção, pedras preciosaságua 
subterrãnea e energia geotermal  
Hidrogeologia – A Hidrogeologia atua desde a caracterização hidro-ambiental de uma área até chegar ao 
planejamento e gestão das águas subterrâneas, enfocando, entre outras, qualidade das águas, poluição, 
remediação de áreas contaminadas, água e saúde, locação de poços tubulares, construção de poços, 
avaliação de reservas e recursos hídricos, vulnerabilidade e risco de aquíferos a poluição. 
Geologia Ambiental – esse é um campo relativamente novo responsável pela coleta e análise de dados 
geológicos para evitar ou solucionar problemas oriundos intervenção humana no meio ambiente. Um dos 
seus ramos é o da Geologia Urbana, que trata dos impactos, geralmente caóticos, gerados sobre o meio 
ambiente, quando o incontrolável crescimento das cidades agride o ambiente ocasionando catástrofes que 
afetam diretamente a qualidade de vida da população. Atualmente o geólogo ambiental tem trabalhado 
bastante na elaboração de EIA (Estudos de Impactos Ambientais) e RIMA (Relatórios de Impacto Ambiental), 
exigidos antes da execução de grandes obras. 



Principais ramos da Geologia 
A Geologia é uma ciência multidisciplinar 

Geologia 

Geofísica 

Sísmicos Não Sísmicos 

Estratigrafia Estrutural 

Geol. Econ. 

Petrologia 

Cristalografia 

Orgânica Inorgânica 

Geoquímica 

Paleontologia 

Petrografia 

Geotécnica Hidrogeologia 

Geol. Marinha Metalogênese 

Mineralogia 



 A sismoestratigrafia no contexto da estratigrafia 

Estudos estratigráficos 
Classificação e métodos 

Litoestratigrafia 
Cronoestratigrafia 
Bioestratigrafia 
Eventoestratigrafia 
Cicloestratigrafia 
Magnetoestratigrafia 
• • • 

Aloestratigrafia 

de Sequências 
Genética 

Modificado de Cainelli, 1992 

Estratigrafia 

Sismoestratigrafia 



Ciências auxiliares da Geologia 
A Geologia é uma ciência multidisciplinar 

Geologia 

Física 

Matemática 

Engenharia 

Climatologia 

Orgânica Inorgânica 

Química 

Biologia 

Economia Direito 

Astronomia 

Oceanografia 



 A técnica de imageamento está se tornando cada ves mais aplicada em diversas atividades 

Técnicas de imageamento  
Definições e aplicações no dia a dia 

 É a captura, armazenamento, manipulação e apresentação de imagens. 

 No imageamento de documentos, a ênfase é na captura, armazenamento e recuperação de 
informações a partir de imagens (as quais são geralmente imagens de texto).  

 No imageamento gráfico, a ênfase é na manipulação de imagens criadas a fim de se obter 
efeitos especiais através de rotação, alongamento, desfocagem, redimensionamento e outras 
alterações na imagem original. 

 Imageamento computacional ou digital é um campo da ciência da computação que cobre 
imagens digitais - imagens que podem ser armazenadas em um computador, particularmente 
imagens bit-mapped. A imagem de computador é um campo amplo que inclui fotografia 
digital, digitalização, composição e manipulação de gráficos bit-mapped. 

 Imageamento sísmico é uma técnica que registra ondas acústicas de estruturas de rocha 
subterrânea para revelar possíveis formações de petróleo e gás natural. Os sismólogos usam 
dispositivos ultra-sensíveis chamados geofones para gravar as ondas sonoras à medida que 
ecoam dentro da Terra. Ao estudar os ecos, os geólogos e geofisicos de petróleo buscam 
calcular a profundidade e as estruturas das formações geológicas soterradas. Esta análise pode 
ajudá-los a identificar reservatórios de óleo e gás na subsuperfície. 
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 O Principio da Teoria Anticlinal 

Imageamento de corpos situados dentro de outros corpos  
Estruturas que se refletem na superficie 
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Ultra-sonografia Seção sísmica 3D Mapa GravSat 

Pé de um feto Domos de sal Anomalia de densidade 

2 km 

Sal Sal 

Imageamento de objetos  
Extração de informações de imagens 

 Imageamento nas áreas médica, geofísica e espacial: 

Sal Sal 



 A Mona Lisa vista pela sísmica e a evolução tecnológica no campo da geofísica: 

A sísmica é “míope”! 
É imprescindível utilizar todas as informações de outros métodos de G&G 

Década de 1920 Hoje/amanhã 
Pintura a ser 

imageada 



 Resolução sísmica vertical 

Resolução sísmica 
Fatores que determinam a resolução sísmica: detecção versus resolução 

 Detecção versus resolução. 

 Resposta sísmica de camadas delgadas e sintonia. 

 Zona de Fresnel. 

 Migração e resolução lateral. 

 Resolução sísmica horizontal 

 Detecção sismica: 

 Abilidade para identificar se alguma feição existe. 

 O limite de detecção é sempre menor que o limite de resolução. 

 O limite de detecção depende da razão sinal/ruído. 

 Abilidade para distinguir duas feições uma da outra. 

 Resolução sismica: 

Detecção vs. Resolução - Analogia 

Um carro ou duas motos? 

É um carro! 

Detecção 

Resolução 



 Qualidade sísmica: 

Resolução sísmica 
Qualidade sísmica versus resolução sísmica 

 Depende de diversos fatores, tais como topografia e características do terreno, cobertura sedimentar, 
deformações geológicas, parâmetros de aquisição sísmica etc. 

 É a habilidade em distinguir duas feições sísmicas muito próximas: 

• É a separação mínima entre duas interfaces capaz de ser detectada num registro sísmico. 

• É a menor mudança na entrada do pulso-fonte capaz de produzir uma mudança detectável no registro (saída). 

• É a habilidade de identificar um evento geralmente tomado como a metade de um comprimento de onda. 

 Resolução sísmica (Sheriff, 1973): 



http://www.mustagh.com/abstract/OPI_3D.html 

• Se os detalhes da estrutura forem importantes, se uma falha geológica atravessar a 
estrutura (ou seja, a mecha do cabelo atravessando o rosto), então precisamos de uma 
melhor resolução da imagem e devemos pagar o preço de uma melhor cobertura. Se 
estamos pesquisando estruturas geológicas sutis, talvez precisemos ver espaços individuais 
dentro da mecha de cabelo em ambos os lados do traço (análogo às barras de areia dentro 
dos canais fluviais). Então, devemos atingir a resolução ideal, buscando saber se o custo da 
aquisição  sísmica 3D justifica os benefícios que podemos alcançar. 

Sísmica 2D versus sísmica 3D  
Importância da sísmica 3D na Exploração petrolífera atualmente 

 Comentários de Cooper, N. M. – Mustagh Resources Ltd. 

 Comparação entre os métodos sísmicos bidimensional (2D) e tridimensional (3D): 



Estudo ou projeto sísmico 
Fases ou etapas: aquisição, processamento e interpretação de dados sísmicos 

Aquisição Sísmica Processamento Sísmico Interpretação Sísmica 

Caminhão 
vibrador 

Receptores 

Caminhão 
de registro 



Aquisição de dados sísmicos  
Disponibilidade dos dados sísmicos 

 Tipos de levantamento sísmico quanto ao grau de detalhe 

Regional 

Semidetalhe 

Detalhe 

3D 

4D 

Escala 



 A necessidade 
da visão do todo 

Bally, 1987 

 A necessidade de se estudar a bacia sedimentar como um todo 

 Severiano Ribeiro afirma que todo curso de sismoestratigrafia começa ou termina com esta figura de Bally (1987). 

Janelas do mundo 
A necessidade de se ver o todo 



 A necessidade de se ver o todo 

Adaptado de Caineli, 2004 

O “elefante” 

Parte do 
“elefante” 

“A concepção induz a percepção, e esta conduz à descrição” 

Janelas do mundo 
Percepção x interpretação x imaginação 



 Fundamentos geológicos 

Processo Exploratório 
Aquisição, processamento e interpretação de dados geológicos e geofísicos 

Aquisição e processamento 
de dados geológicos 

Aquisição e processamento 
de dados geofísicos 

Interpretação exploratória 



Exemplos de aquisição de dados geológicos e geofísicos  
Aérea, terrestre, fluvial, marítima e espacial 



Aquisição de dados magnéticos usando drones  
DRONEmagTM (GSMP 35U/25U , magnetômetro ultraleve de alta sensibilidade 

GEM Systems 

 Aquisição cinco vezes mais rápida e dez vezes mais barata que a feita por aeronave 



Tipos de imagens obtidas por satélite  
Hiperspectral, radar, termal e óptica 

Imagems: Sputnik Prospecting 

Hiperespectral 

Radar 

Óptica 

Termal 



Sensoriamento remoto – SR aplicado à pesquiisa mineral e petr0lífera  
Integração com dados geológicos, geofísicos, geobotânicos e hidrológicos 

Dados Prévios Dados de SR 

Feições  estruturais e  

anomalias da rede de 

drenagem. 

 Temas extraídos de 

   classificações automáticas 

   e de realces de imagens. 

 Dados sísmicos 

 Dados magnetométricos 

 Dados cintilométricos 

 Dados gasométricos 

 Dados geobotânicos 

 Dados hidrológicos 

 Falhas, fraturas, alinhamentos morfoestruturais indicativos de possíveis trapas; 

 Alterações tonais em solos, associações geobotânicas induzidas pela micro- 

   exsudação de hidrocarbonetos. 



Vista panorâmica da Bacia Sedimentar de Barreirnhas, Maranhão  
A vegetação encobre a rede de drenagem e dificulta a pesquisa das feições superficiais 



Sensoriamento remoto – SR aplicado à pesquiisa mineral e petr0lífera  
Imagem Landsat – TM da Bacia Sedimentar de Barreirinhas 

Lençóis 
Maranhenses 



Sensoriamento remoto – SR aplicado à pesquiisa mineral e petrolífera  
Modelo Digital de Elevação SETM da Bacia Sedimentar de Barreirinhas 

Lençóis 
Maranhenses 



Sensoriamento remoto – SR aplicado à pesquiisa mineral e petrolífera  
Extração automática da drenagem da Bacia Sedimentar de Barreirinhas 

Lençóis 
Maranhenses 



Sensoriamento remoto – SR aplicado à pesquiisa mineral e petrolífera  
Princípio de funcionamento do Radar por Satélite - Radarsat 



Radarsat aplicado à pesquiisa petrolífera e preservação ambiental 
Identificação de exsudações naturais de óleo e de derramamento de petróleo no mar 



Geoquímica de Superfície  
Identifica anomalias relacionadas a exsudações de óleo e gás que escapam de acumulações 

Exsudação de óleo 

Exsudação de óleo e gás 

Exsudação de gás 

Cozinha de maturação da geradora 

Lençol freático 

Corrente ou 

água parada 

Gás acima do 

lençol freático Gás & vapor 

para a atmosfera 

Manchas de óleo 

Correntes 

Pluma de bolhas 

Fundo do mar 

Zona de 

saturados de gás 
sedimentos 

Gás 
Óleo 

Gás 
Óleo 



Fotogeologia  
Mapeamento fotogeológico de superfície com check de campo 

Thomas, 2001 



Prospecção microbial de petróleo  
Técnica importante na fase inicial da pesquisa petrolífera 

Fonte: MicroPro GmbH, http://www.microprolabs.de 

Resultado da exploração 
macrobial (anomalia macrobial) 

Gás 

Óleo 

Água 

Proliferação de bactéria 
especializada em oxidação de  

petróleo no solo ou no sedimento 

Migração do petróleo 
através do solo 

Estrutura 
com  petróleo 



Paleontologia: estuda os fósseis com auxílio da geobiologia  
Importância dos fósseis na prospecção petrolífera 

 Permitem correlacionar camadas sedimentares; 

 Permitem inferir os ambientes sedimentares; 

 Permitem datar as rochas sedimentares; 

 Permitem inferir a paleobatimetria; 

 Permitem inferir hiatos geológicos (paradas na sedimentação 
     (discordâncias); 



 Interpretação em cópia sépia feita pelo saudoso geofísico Gastão Jucá em 1977 

Evolução tecnológica da aquisição, processamento e interpretação sísmica  
Esópias dos anexos originais da perfuração do poço descobridor de gás 1-JR-1-AM 

ESCALA 

1:2.5000.000 

Jucá, 1977 

36-RL-151 

Seção sísmica 36-RL-151 

Mapa estrutural sísmico em tempo duplo 

Jucá, 1977 

1-JR-1 AM 

1-JR-1 AM 

Cópias dos anexos originais da locação 1-JR-1-AM (Rio Juruá No 1) 
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Evolução tecnológica da aquisição, processamento e interpretação sísmica  
Seção sísmica 3D ortogonal ao campo de óleo e gás do Urucu, Bacia do Solimões 

Eiras, 1998, adaptado de Souza, 1998 



Província Petrolífera do Urucu, Bacia Sedimentar do Solimões  
Mapas estruturais baseados em sísmica 3D adquirida na Província do Urucu 

3D SUC 
1995 

400 km2 

3D RUC 
1988 e 1991 

300 km2 

3D LUC 
1988 

65 km2 

3D IMT 
1991 

150 km2 

N 
Ring fence 



 As soleiras de diabásio exercem um papel importante na ocorrência comercial de gás na Bacia do 
Parnaíba porque:: 

 Elas forneceram calor extra para a transformação da matéria orgânica 

 Elas atuam como boas rochas selantes, mesmo para reter gás 

 Elas formam as trapas onde o gás está atualmente retido na Bacia do Parnaíba 

Fonte: Consórcio OGX/PETRA 

Fm Poti 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Geradora 

Soleira Superior 

Tectônica 
tardia 

Reservatório principal 
Soleira “ondulante” 

Tectônica 
tardia 

Evolução tecnológica da aquisição, processamento e interpretação sísmica  
Seção sísmica 2D com o estilo estrutural dos campos de gás da Bacia do Parnaíba, Maranhão 



Fm Piauí 

Fm Poti 

Fm Longá 

Fm Poti 

Fm Cabeças 

Fm Longá Gás 

Fonte: Consórcio OGX/PETRA 

Ponto de 
sangria na 
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A 

Soleira de diabásio 

Evolução tecnológica da aquisição, processamento e interpretação sísmica  
Seção sísmica 2D com o estilo estrutural dos campos de gás da Bacia do Parnaíba, Maranhão 

 Zoom da armadilha formada por salto da soleira de diabásio no camp de Gavião Real 

 O diabásio é uma rocha vulcânica intrudida na seção sedimentar. Notar a alta resolução sísmica! 



Bacia de 
Campos 

Bacia do 
Baixo Congo 

Reconstituição: Fançolin & Ralph, 2001 

Bacia de 
Santos 

Bacia de 
Kwanza 

 Posição atual das placas sul-americana e africana 

Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Margens continentais conjugadas do oceano Atlântico Sul 



Reconstituição: Fançolin & Ralph, 2001 

Bacia de 
Santos 

Bacia de 
Kwanza 

Bacia de 
Campos 

Bacia do 
Baixo Congo 

Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Margens continentais conjugadas do oceano Atlântico como um todo 

 Reconstituição do movimento das placas sul-americana e africana (140 Ma – Presente) 



Reconstituição: Fançolin & Ralph, 2001 
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Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Margens continentais conjugadas do oceano Atlântico como um todo 

 Posições das placas sul-americana e africana ao longo do tempo geológico 



Campo de óleo Zaedyus 
Guiana Francesa, 2011 

Jubilee, Tano e Tweneboa, 
Gana, 2007/2010 

Campo de óleo da Barra 
Bacia de Sergipe, 2013 

Ceiba, 
Guiné Equatorial, 1999 

Venus, Mercury e Jupiter, Campaniano 
Serra Leoa, 2009/2010/2012 

Campo de gás de Kudu  
Namíbia, 1999 

Campo de óleo de Lula 
Bacia de Santos, 2007 

Campo de óleo de Pecém 
Bacia do Ceará, 2012 

Campo de gás de Pirapema 
Bacia da Foz do Amaz., 1976 

Campo de óleo de Libra 
Bacia de Santos, 2007 

Campo de óleo de Golfinho 
Bacia do Espírito e Santo, 2008 

Azul e Cameia, pré-sal 
Angola, 2012 

Narina, Turoniano, 
Libéria, 2009/2010 

Paradise, Turoniano, 
Libéria, 2009/2010 

Girassol, aptiano 
Angola, 1996 

Campo de óleo de Pitu 
Bacia Potiguar, 2013 

Scotia 

Segmento Sul 

Segmento Central 

Segmento Equatorial 

Elevação de Serra Leoa 

Hotspot 
Santa Helena 
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de Noronha 

Hotspot 
Tristão da Cunha 

Hotspot 
Vema 

Hotspot 
Bouvet 

Segmento Falkland 

Oceano 
 

Atlântico 
 

Sul 

Amenam-Kpono, Bonga e Akpo 
Nigéria, 1990, 1996 e 2000 

D-1r e Sapele 
Camarões, 2007 e 2010  

Campo de gás de Manati 
Bacia de Camamu, 2000 

Campos de gás F-A e F-O 
África do Sul, 1999 

Campo de gás de Ibhubesi  
África do Sul, 1981 

Acum. PAS-9/PAS-11 
Bacia do PA/MA, 1976 

Complexo 
de Agulhas 

Campos de gás de Carina e Vega Pléyade  
Argentina, 1981 

Oceano Atlântico Central 

Analogia: costa leste da América do Sul x costa oeste da África 
Localização dos campos de óleo e gás descobertos recentemente 

Província de óleo de Stabroek 
Guiana, 2015 



Segmento Equatorial 

Segmento Central 

Segmento Falkland 

Segmento Sul 

Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Margens continentais conjugadas do oceano Atlântico como um todo 

 Posição atual de alguns campos de petróleo conhecidos nas bacias do Atlântico Sul 



Reconstituição: Fançolin & Ralph, 2001 
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Sal 

Barreira 

Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Reconstituição do movimento das placas sul-americana e africana (120 Ma – 0 Ma) 

 Posição original de alguns campos de petróleo conhecidos nas bacias do Atlântico Sul 



Sistemas Petrolíferos das Margens Conjugadas do Atlântico Sul 
Descobertas recentes e prospectos ainda não perfurados offshore da Guyana-Suriname 

 Campos de óleo descobertos em arenitos turbidíticos 



 Equipe multidisciplinar de geologa e geofísica 

Interpretação sísmica em moderna sala de visualização  
Estações de trabalho e tela de visialização em ambiente imersivo 



 Equipe multidisciplinar de geologa e geofísica 

Interpretação sísmica em modernas salas de visualização  
Estações de trabalho e tela de visialização em ambiente imersivo 



 Vantagens da sísmica 3D sobre a sísmica 2D: 

 Qualidade e resolução 3D inerentemente melhores que 2D. 

 Capaz de imagear estruturas em escala de trapa de petróleo. 

 Capaz de imagear estratigraficamente para identificar rochas-
reservatório e selantes e usar marcos estruturais, por 
exemplo, para estimar os rejeitos de falhas. 

 Fornece um contexto 3D para entendimento de outros dados: 

         

Interpretação exploratória 
Os pontos fortes dos dados sísmicos 

• Geologia de superfície. 

• Dados de poço. 

• Dados de métodos potenciais. 

Sala de visualização 3D da Texaco Exploration and Production 

Exemplo de cubo sísmico (sísmica 3D). Fraturas, falhas e dobras mapeadas por sísmica 3D. Modelo de velocidade 3D calibrado com dados de poço. 
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Por fim ... 
Novas tecnologias sísmicas para reduzir o risco geológico 

 Imagens ultramodernas, como estas da CGGgeopix, mostram 
detalhes sem precedentes e aumento significativo da resolução 
sísmica em relação aos dados antigos. Estes exemplos de 
imagens com migração Kirchhoff em profundidade, sobrepostas 
por modelo de velocidade FWI (Full Waveform Inversion), foi 
gerado num grande projeto de reprocessamento multicliente 
(38.000 km2) da CGG denominado “Encontrado”, do cinturão de 
dobras Perdido, offshore do México. 

 O modelo FWI resolve a complexidade do cinturão salífero de 
frente do empurrão e pode fornecer indicadores diretos de 
petróleo para ajudar na interpretação. 

  Este estudo é complementado por um programa integrado de 
geociências, o qual incorpora os dados de poço  e de geologia 
para estabelecer características sísmicas num arcabouço 
geológico e fornecer uma nova visão na prospectividade da 
área. 

 Imagens sísmicas ultramodernas: 



Citações 
A importância do fator humano 
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Wallace    Everette   Pratt    (1885  -  1981), Medalha de Ouro 

da Society of Petroleum Engineers – SPE em 1948. 

William Richard Dickinson    (1931 -  2015), Medalha 

Penrose pela Sociedade Geológica da América – GSA em 

1991 e Medalha William H. Twenhofel da Sociedade de 

Geologya Sedimentar – SGS em 2001. 

 “As rochas têm permanecido as mesmas nos últimos 
anos. O que mudou foi o modo de vê-las e de 
interpretá-las”. 

 “O  elemento humano  –  o  fator  humano  –  é  a 
principal  ferramenta  na  prática  das  ciências 
geológicas.  O  recurso  natural  mais  valioso no 
mundo é a mente humana. Óleo é encontrado na 
mente dos homens”. 
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